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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O ensino com aulas 
presenciais e centrado na figura do professor 
era dominante no ensino médico tradicional. 
Porém, a massificação da internet e a criação de 
dispositivos móveis, como tablets e smartphones, 
viabilizaram o processo de ensino-aprendizagem 
digital entre os estudantes de medicina, 
difundindo conteúdos de forma dinâmica e em 
tempo integral. Nesse cenário, os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA), com videoaulas, 
fóruns, quizzes e bancos de dados, configuram-
se como mediadores da autoaprendizagem. A 
presente revisão avaliou os principais aspectos 
e potencialidades do AVA na educação médica. 
Revisão da literatura: Esta revisão narrativa de 
literatura estruturou-se pela seleção de 16 artigos 
originais e revisões sistemáticas encontradas 
em bases de dados em saúde. A escolha 
das fontes deu-se pela pertinência ao tema e 
autoridade. Discussão: As mudanças na prática 
médica e no papel do docente como facilitador 
do ensino fizeram com que as faculdades 
médicas procurassem meios de educação 
remotos. As metodologias computer-based 
learning (CBL), empregadas por instituições, 
obtiveram feedback positivo dos discentes. 
Num contexto de evolução da educação à 
distância (EAD) e outras tecnologias, o uso dos 
AVA explora novas abordagens pedagógicas 
e habilidades, estendo-se à educação médica 
digital aplicada aos profissionais de saúde. 
Conclusão: Em suma, conclui-se que o acesso 
digital a recursos esquemáticos e interativos 
contribui para consolidação de conhecimentos, 
de modo que muitos docentes já incorporam 
as tecnologias educacionais em sala. Contudo, 
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a compreensão do impacto do uso dessas tecnologias para a autoaprendizagem ainda é 
limitada, necessitando de melhor investigação.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Educacional, Aprendizado Online, Educação Médica, 
Autoaprendizagem.

USE OF VIRTUAL HEALTH LEARNING ENVIRONMENTS DURING MEDICAL 
GRADUATION: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Teaching with face-to-face and teacher-centered classes was 
dominant in traditional medical teaching. However, the widespread use of the Internet and the 
creation of mobile devices, such as tablets and smartphones, enabled the process of digital 
teaching-learning among medical students, spreading content dynamically and full-time. In 
this scenario, virtual learning environments (VLE), with video classes, forums, quizzes and 
databases, are configured as mediators of self-learning. This review evaluated the main 
aspects and potentials of VLE in medical education. Literature review: This narrative literature 
review was structured by the selection of 16 original articles and systematic reviews found 
in health databases. The choice of sources was due to their relevance of the subject and 
authority. Discussion: Changes in medical practice and in the role of the teacher as a teaching 
facilitator have prompted medical schools to seek remote means of education. Computer-
based learning (CBL) methodologies, employed by institutions, obtained positive feedback 
from students. In a context of evolution of open and distance education (ODL) and other 
technologies, the use of VLE explores new pedagogical approaches and skills, extending 
to digital medical education applied to health professionals. Conclusion: In short, it is 
concluded that digital access to schematic and interactive resources contributes to knowledge 
consolidation, so that many teachers already incorporate educational technologies in the 
classroom. However, the understanding of the impact of using these technologies for self-
learning is still limited, requiring further investigation.
KEYWORDS: Educational Technology, e-Learning, Medical Education, Self-Directed 
Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
Até o século XX, o ensino tradicional com aulas presenciais e centrado na figura do 

professor era dominante no ensino médico das universidades brasileiras. Devido às amplas 
transformações observadas em diversas áreas do conhecimento desde então, inclusive na 
tecnologia educacional, nota-se uma sucessão de mudanças não apenas nas estratégias 
de ensino-aprendizagem, mas também na produção e distribuição do conhecimento. 
Contexto de transição favorecido pela massificação da internet e a criação de dispositivos 
móveis, como tablets e smartphones, que popularizaram o ensino-aprendizagem digital 
entre os estudantes de medicina e facilitaram a difusão de conteúdos de forma dinâmica e 
em tempo integral (MELO et al., 2016).

Logo, surgem estudos sobre os chamados Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA) os quais possibilitam aos estudantes acesso imediato e de modo organizado aos 
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conteúdos e informações disponíveis em ambientes eletrônicos virtuais, propiciando maior 
autonomia e responsabilidade ao estudantes no processo de ensino-aprendizagem.

Os AVA incluem videoaulas, fóruns, quizzes e bancos de dados, sendo todos 
estes considerados mediadores da auto aprendizagem (FERNANDES PEREIRA et al., 
2016), os quais são disponibilizados na forma de documentos multimídia e permitem ao 
usuário o acesso em qualquer local e período de tempo. Entretanto, vale ressaltar que 
outras tecnologias educacionais não o são, ao apresentarem apenas conteúdo expositivo, 
a exemplo de plataformas digitais sem recursos interativos (SILBERSCHATZ; GALVIN; 
GAGNE, 2005).

A utilização de ferramentas presentes nestes ambientes virtuais aponta o 
potencial papel das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para o processo de 
autoaprendizagem do estudante e ruptura com a estratégia de ensino tradicional, que se 
configura como a recepção passiva de conhecimentos durante a aula, sendo considerada 
muitas vezes não atraente (LOREDO E SILVA et al., 2018).

É fato que as TIC podem ser aliadas ao ensino tradicional, já alcançando prevalência 
entre 51 e 98%, dependendo de fatores de localidade e período observados (LOREDO 
E SILVA et al., 2018). Todavia, o amplo uso das TIC ainda é uma barreira encontrada 
no ambiente de ensino médico, tendo em vista o caráter desafiador ao educador e ao 
desconhecimento destas ferramentas em algumas localidades. Adiciona-se ainda o fato de 
que essas ferramentas são passíveis de promover conceitos equivocados e não revisados 
criteriosamente (LIU; LI; CARLSSON, 2010).

Sendo assim, o encorajamento e a formação técnica destes docentes tornam-se 
fatores fundamentais para que tais recursos tecnológicos inovadores sejam implementados 
e utilizados corretamente (DE OLIVEIRA; MOURA; SOUSA, 2015). Além disso, é essencial 
que seja conhecida de maneira mais detalhada os usos e as aplicações das TIC, bem como 
de seus atributos na Medicina, favorecendo sua usabilidade (SALVADOR et al., 2017). 
Portanto, esta revisão de literatura buscou avaliar os principais aspectos e potencialidades 
do uso de AVA na educação médica.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA
Esta revisão narrativa de literatura estruturou-se pela seleção de artigos originais 

e revisões sistemáticas, de 2005 a 2020, encontradas em bases de dados em saúde 
(PubMed, SciELO, Google Acadêmico). As palavras-chave utilizadas foram “tecnologia 
educacional”, “aprendizado online”, “educação médica” e “autoaprendizagem”, pesquisadas 
separadamente e com o uso do descritor booleano “AND”. A escolha das fontes deu-se pela 
pertinência ao tema e autoridade, com critérios específicos de produção pouco rigorosos, 
visto que trata-se de uma temática recente e de bibliografia escassa.

Assim, foram selecionados 16 textos para composição deste trabalho, conforme a 
tabela abaixo:
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Ano de 
publicação Referência Temáticas centrais

2020 TSOPRA, R.; COURTINE, M.; SEDKI, K.; EAO, D.; CABAL, M; 
COHEN, S. et al. AntibioGame®: a serious game for teaching 
medical students about antibiotic use. International Journal of 
Medical Informatics, v. 136, p. 1-11, 2020. 

Gaming,
e-learning, atenção 
primária

2017 SALVADOR, P. T. C. O.; BEZERRIL, M. S.; MARIZ, C. M. S.; 
FERNANDES, M. I. D.; MARTINS, J. C. A.; PEREIRA SANTOS V. 
E. Virtual learning object and environment: a concept analysis. 
Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília, v. 70, n. 3, maio/jun. 
2017.

Educação à 
distância, educação 
em saúde, 
desenvolvimento de 
equipes

2017 JEFFRES, M.; BIEHLE, L. A study assessing the educational 
value of serious games in infectious diseases-Going beyond 
memorization. Open Forum Infectious Diseases, v. 4, n. 1, p. S444, 
out. 2017. DOI: 10.1093/ofid/ofx163.1127. Disponível em: https://
www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5630788/pdf/ofx163.1127.
pdf. Acesso em: 05 jan. 2020.

Gaming, educação 
em saúde, 
aprendizagem ativa,
infectologia

2016 TAVEIRA-GOMES, T.; FERREIRA, P.; TAVEIRA-GOMES, I.; 
SEVERO, M.; FERREIRA, M. A. What are we looking for in 
computer-based learning interventions in medical education? A 
systematic review. Journal of Medical Internet Research, v. 18, n. 8, 
p. e204, ago. 2016. DOI: 10.2196/jmir.5461.

Ambiente virtual 
de aprendizagem, 
objeto virtual de 
aprendizagem, 
tecnologia 
educacional, 
materiais de ensino

2015 TRONCHIN, D. M. R.; PERES, H. H. C.; LIMA, A. F. C.; ALAVARCE, 
D. C.; PRATA, A. P.; REIS SANTOS, M. et al. Development of an 
online nursing management course: successful experience 
between Brazil and Portugal. Revista da Escola de Enfermagem da 
USP, São Paulo, v. 49, n. 2, dez. 2015.

Educação em saúde, 
ensino baseado em 
computador

2015 NOOR, A. M.; ATTARAN, M.; ALIAS, N. Students’ Experiences in 
Using Spectrum: Textbook or Classroom? Procedia – Social and 
Behavioral Sciences, v. 176, p. 667-673, 2015.

Experiência do 
estudante, blended 
learning, livro 
didático, sala de aula

2015 SCHMIDT, H. G.; WAGENER, S. L.; SMEETS, G. A. C. M.; 
KEEMINK, L. M.; VAN DER MOLEN, H. T. On the use and misuse 
of lectures in higher education. Health Professions Education, v. 1, 
n. 1, p. 12-18, dez. 2015.

Aprendizagem ativa, 
construtivismo, 
discussão interpares

2014 GUENTHER, S.; SHADBOLT, N.; ROBERTS, C.; CLARK, T. 
Evaluating peer teaching about chronic disease. The Clinical 
Teacher, v. 11, n. 7, p. 541-545, 2014.

Educação em saúde, 
avaliação interpares, 
metodologias de 
ensino

2013 SCHULZ, P.; SAGHEB, K.; AFFELDT, H.; TAYLOR, K.; WALTER, C.; 
AL-NAWAS, B. et al. Acceptance of e-learning devices by dental 
students. Medicine 2.0, v. 2, n. 2, p. e6, ago. 2013. DOI: 10.2196/
med20.2767. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/
PMC4084775/. Acesso em: 05 jan. 2020.

Educação em saúde, 
e-learning

2012 BAHNER, D. P.; ADKINS, E.; PATEL, N.; DONLEY, C.; NAGEL, R.; 
KMAN, N. E. How we use social media to supplement a novel 
curriculum in medical education. Medical Teacher, v. 34, n. 6, p. 
439-444, 2012.

Educação em saúde, 
currículo médico, 
metodologias de 
ensino, mídias 
sociais

https://doi.org/10.2196/jmir.5461
https://dx.doi.org/10.2196%2Fmed20.2767
https://dx.doi.org/10.2196%2Fmed20.2767
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2011 KOOPS, W.; VAN DER VLEUTEN, C.; DE LENG, B.; OEI, 
S. G.; SNOECKX, L. Computer-supported collaborative 
learning in the medical workplace: Students’ experiences 
on formative peer feedback of a critical appraisal of a topic 
paper. Medical Teacher, v. 33, n. 6, p. e318-e323, 2011. DOI: 
10.3109/0142159X.2011.575901. Disponível em: https://pubmed.
ncbi.nlm.nih.gov/21609168/.  Acesso em: 04 jan. 2020.

Educação em saúde, 
ensino colaborativo, 
ensino baseado em 
computador

2010 COOK, D. A.; LEVINSON, A. J.; GARSIDE, S.; DUPRAS, D. M.; 
ERWIN, P. J.; MONTORI, V. M. Instructional design variations 
in internet-based learning for health professions education: a 
systematic review and meta-analysis. Academic Medicine, v. 85, n. 
5, p. 909-922, maio 2010.

Educação em saúde, 
ensino baseado em 
redes

2010 KRON, F. W.; GJERDE, C. L.; SEN, A.; FETTERS, M. D. Medical 
student attitudes toward video games related new media 
technologies in medical education. BMC Medical Education, v. 10, 
n. 50, p. 1-11, jun. 2010.

Gaming, educação 
em saúde, sistemas 
de recompensa

2009 MIKAELSEN, M.; WALDERHAUG, S. An investigation of factors 
influencing healthcare workers’ use and acceptance of 
e-learning in post-school healthcare education. Studies in Health 
Technology and Informatics, v. 150, p. 893-897, 2009.

Educação em saúde, 
e-learning

2008 COOK, D. A.; LEVINSON, A. J.; GARSIDE, S.; DUPRAS, D. M.; 
ERWIN, P. J.; MONTORI, V. M. Internet-based learning in the 
health professions: a meta-analysis. Journal of the American 
Medical Association, v. 300, n. 10, p. 1181-1196, set. 2008.

Educação baseada 
em redes, educação 
em saúde

2006 RUIZ, J. G.; MINTZER, M. J.; LEIPZIG, R. M. The impact of 
E-learning in medical education. Academic Medicine, v. 81, n. 3, p. 
207-212, mar. 2006.

Educação médica, 
e-learning

Tabela 1: Referências bibliográficas selecionadas.

3 | 	DISCUSSÃO
A educação médica depende da constante revisão do conhecimento médico, de 

tecnologias educacionais e de diferentes estratégias de ensino. A educação em geral e, 
principalmente, aquela voltada aos estudantes de medicina (BAHNER et al., 2012), tem 
mudado do tradicional modelo centrado no professor para um modelo com enfoque no 
próprio estudante, de forma que o educando tenha maior participação sobre o método 
de aprendizagem e a posicionar o docente como um facilitador (KOOPS et al., 2011). Os  
avanços no conhecimento médico e as mudanças na prestação de cuidados da saúde, 
além da necessidade de revisão e de incorporação de habilidades médicas emergentes no 
currículo, pesaram sobre a responsabilidade das faculdades médicas, fazendo-as procurar 
meios de educação com menos dependência da disponibilidade do professor. Além disso, 
a ampliação do ambiente em que os cuidados de saúde são prestados – do hospital ao 
ambiente da comunidade – levou à adaptação desses locais para garantir que a educação 
pudesse ser oferecida remotamente (GUENTHER et al., 2014).
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3.1	 Computer-based learning e web-based learning
O desenvolvimento da tecnologia digital possibilitou o desenvolvimento de 

metodologias de aprendizado que, em um primeiro momento, baseavam-se no uso do 
computador (computer-based learning: CBL) e que agora já se baseiam no uso das “redes” 
(web-based). Um avanço que possibilitou a capacitação das faculdades de medicina para lidar 
com as mudanças que surgem no cenário da educação médica (RUIZ; MINTZER; LEIPZIG, 
2006). Devido ao crescente interesse e difusão da CBL e da metodologia baseada na web, 
pesquisas foram realizadas na comparação destes métodos com a instrução tradicional 
em um amplo espectro de objetivos educacionais. Em 2008, Cook et al. mostraram, em 
uma extensa meta-análise, que as intervenções de CBL eram, geralmente, melhores que 
nenhuma intervenção e eram, em média, superiores às intervenções tradicionais. Dentre 
os métodos de CBL, aqueles que empregavam conteúdo de aprendizagem multimídia e 
feedback dos alunos apresentaram os melhores resultados.

A pesquisa comparativa entre os vários métodos de CBL ainda persiste como um 
problema atual (COOK et al., 2010). É pertinente estudar quais recursos de software 
educacional os pesquisadores estão relatando, bem como quais intervenções estão sendo 
conduzidas, quais objetivos estão sendo medidos e se as recomendações anteriores estão 
sendo levadas em consideração na análise. Aparentemente, desde 2008 esta questão 
não passou por uma nova análise de forma ampla e sistemática, havendo, ainda, uma 
necessidade de ser realizada na educação médica.

Porém, é evidente que a evolução desses métodos favoreceu a emergência dos 
AVAs no modelo atual: simultaneamente à popularização da internet, a evolução da 
educação à distância (EAD) e tecnologias de informação e comunicação (TIC), a maior 
facilidade em acessar informações, novas demandas de adaptação do ensino e maior 
acesso à informação foram alguns dos fatores que viabilizaram o aumento de sua relevância 
(TRONCHIN et al., 2015; SALVADOR et al., 2017).

3.2	 Ambientes virtuais de aprendizagem
Uma revisão acerca dos estudos sobre os ambientes virtuais de aprendizagem 

(AVAs) observou uma gama de doze termos substitutos em referência ao assunto em língua 
portuguesa. Variedade possivelmente justificável pela recente evidência do assunto, sem 
uma considerável literatura consolidada, e diferentes traduções de termos estrangeiros. 
Contudo, a fim de evitar maior variação nessas descrições, cabe ressaltar a existência dos 
objetos virtuais de aprendizagem (OVAs), menos evidenciados na literatura sobre educação 
contemporânea: o conjunto de itens reunidos pelos AVAs em um contexto pedagógico 
comum (SALVADOR et al., 2017).

Diversos autores apontam as vantagens na utilização dessas ferramentas 
pedagógicas como evidenciado por alguns dos atributos mais encontrados ao descrevê-
las: o incentivo à participação, colaboração e interação entre os alunos; a intertextualidade 
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e integração de diferentes mídias; a assunção de papel mais ativo do aluno no processo 
ensino-aprendizagem, num processo mais dinâmico e personalizado; o favorecimento 
da autonomia do discente; a flexibilização do processo de pedagógico; a opção entre 
aprendizagem linear e não linear; conteúdos de apresentação organizada e sistematizada; 
o uso intuitivo e  simplificado; potencial utilização na EAD ou em apoio a atividades 
presenciais; entre outros (SALVADOR et al., 2017).

Diferenças que, por vezes, subsidiam uma visão crítica aos métodos tradicionais de 
ensino, nos quais entende-se que o papel do aluno no processo de aprendizagem é passivo 
e, por isso, não seriam incentivados a desenvolver um pensamento crítico (SCHMIDT et 
al., 2015). Dentre as plataformas capazes de mudar esse aspecto, os jogos de computador 
estão sendo projetados para fins de treinamento, inclusive médico, com potencial para um 
aprendizado mais divertido, desafiador e emocionante (KRON et al., 2010). Além disso, por 
seu formato digital, eles permitem que os alunos joguem “a qualquer hora e em qualquer 
lugar” (JEFFRES; BIEHLE, 2017). Entre outros motivos que levam revisões sistemáticas 
e metanálises a apontarem os jogos de computador como estratégia viável de ensino 
(TSOPRA et al., 2020).

Porém, a fim de obter as vantagens da utilização de AVAs, geralmente é necessário 
uma aprendizagem colaborativa, abordagens pedagógicas e materiais adequados, um 
docente dotado de competências e apoio técnico-pedagógico para uso, um aprendiz 
autônomo, condições mínimas de acessibilidade e utilização dos equipamentos, bem como 
uma cultura organizacional favorável (SALVADOR et al., 2017). Fatores que podem ser 
críticos para resultados satisfatórios no processo de ensino-aprendizagem.

Assim, observa-se que o uso de AVAs na educação médica representam inovações 
frente ao ensino tradicional e requer adaptações tanto sob a perspectiva do docente quanto 
do aluno. A favorecerem o desenvolvimento da inteligência relacional, autonomia e maior 
responsabilidade sobre o auto-aprendizado, as metodologias ativas priorizam o trabalho 
em grupos ou equipes. Portanto, há certo processo de ruptura com a dependência dos 
alunos em relação ao professor, tendo em vista a menor ênfase em aulas expositivas.

3.3	 Blended learning (B-learning)
Pela gradual assimilação da educação intermediada por tecnologias digitais, 

observou-se a associação de atividades em classe com aquelas realizadas on-line, levando 
ao surgimento do blended learning. Esse modelo, também conhecido por B-learning, é 
cada vez mais presente nas instituições de ensino; mas a simplicidade de sua definição 
diverge dos desafios e complexidade encontrados ao implementá-lo.

Essa utilização da tecnologia somada à associação de diferentes técnicas de estudo 
- como o autoestudo e salas de aula virtuais - permite maior adequação das necessidades 
dos alunos e favorece o papel do docente como mediador, enquanto a escola inclina-
se a ser um espaço de discussão (NOOR; ATTARAN; ALIAS, 2015). Fator que torna o 
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formato B-learning condizente às flipped classrooms, consideradas salas de aula invertidas 
(SALVADOR et al., 2017).

Contudo, além de representarem uma adesão à combinação de métodos, essas 
abordagens pedagógicas também utilizam de teorias de aprendizagem diversas daquelas 
observadas tradicionalmente, como a aprendizagem baseada em problemas, apoiada na 
ideologia construtiva, entre outros (NOOR; ATTARAN; ALIAS, 2015).

3.4	 E-learning
O e-learning, termo cuja tradução ainda não mostra estar consolidada, é amplamente 

utilizado na educação médica, sendo observado em diversos contextos educacionais, 
níveis de treinamento e especialidades (TAVEIRA-GOMES et al., 2016). Seus benefícios 
decorrem da aplicação efetiva de seus recursos, considerados úteis e compatíveis com os 
processos de aprendizado dos usuários. Além disso, há fatores que facilitam as condições 
e a facilidade de uso, levando a ferramenta de e-learning a ser considerada útil. Segundo 
Mikalsen, os alunos de seu estudo consideraram a ferramenta de e-learning compatível 
com a maneira como estudam e se adaptam à maneira como o curso de graduação médica 
está organizado. Da mesma forma, tal estudo indica que os alunos preferem o e-learning 
não para substituir o treinamento tradicional por instrutores, mas para complementá-
lo. Ademais, foi demonstrado que os professores incentivam os alunos a usarem essa 
ferramenta (MIKAELSEN; WALDERHAUG, 2009). O e-learning como complemento 
educacional ganhou ampla popularidade em vários contextos de educação profissional em 
saúde (SCHULZ et al., 2013).

4 | 	CONCLUSÃO
Em suma, conclui-se que a repetição do acesso digital, com recursos esquemáticos 

e interativos para auto-aprendizagem, contribui para a consolidação de conhecimentos 
(GIANNELLA; STRUCHINER, 2010), de modo que muitos docentes já incorporam as 
TICs em sala (BULLOCK; WEBB, 2015). Contudo, a compreensão do impacto do uso 
dessas tecnologias para a autoaprendizagem ainda é limitada, necessitando de melhor 
investigação, principalmente no que diz respeito à confiabilidade das informações ofertadas, 
à interferência ou não na efetividade da tomada de decisão do estudante e às repercussões 
em sua carreira profissional, uma vez que tais tecnologias são complementares e devem 
estar aliadas ao olhar atento ao paciente.
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